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às
12H30,

NO
SINTUSP

A diretoria do Sintusp conclama todos os sócios e sócias do sindicato
a comparecer, hoje às 12h30, na sede do Sindicato e, participar da
Assembleia de Sócios para prestação de contas da entidade.
Os dados referentes às contas a serem analisadas encontram-se no
site, ou em versão impressa na sede do Sindicato.
Contamos com a presença de todas e todos.

Próxima 5ª Feira,
dia 30/09, as 12h

TODOS AO ATO EM FRENTE À REITORIA DA USP
• Pelo Atendimento das Nossas Reivindicações;

• Pelo Fim da Criminalização do Movimento e da Repressão.
Desde que o Governo Serra nomeou o Sr. Grandino Rodas como Reitor/ interventor na USP, o Sintusp já
esteve em nada mais nada menos do que dez “reuniões de negociação” (seis antes da greve e quatro
depois) com o próprio Reitor ou com representantes da reitoria, sem que nenhuma das reivindicações
tenha sido atendida. Nem mesmo uma contra proposta séria foi apresentada em alternativa a qualquer
uma das reivindicações.
Apesar das suas promessas de diálogo, tudo que os trabalhadores da USP receberam do Sr. Rodas
até hoje foi: a quebra da isonomia de reajuste salariais;manutenção do calote nos R$ 200.00; aumento
da terceirização; calúnias e desqualificação levadas a público por rádio jornais e televisão; ataque ao
nosso direito de greve com ameaças e descontos salariais; repressão e criminalização do nosso
movimento que se expressa nas dezenas de inquéritos, processos, sindicâncias e suspensão contra
diretores e ativistas do sindicato e do movimento estudantil.
Sem muita mobilização e muita luta, só podemos esperar do Rodas mais terceirização e precarização
do trabalho, mais  e maior arrocho salarial, mais processos, repressão e muito mais enrolação.
Além disso, o risco de tentativa de demissão dos aposentados não estáveis já é real e, caso a comunidade
universitária limite-se ao papel de mera espectadora indiferente, a situação ficará muito pior com a
“reforma universitária”, que o Rodas está conduzindo a toque de caixa e à luz dos projetos do PSDB
para as universidades estaduais de São Paulo.
Por isso, a próxima 5ª feira, dia 30 de setembro será um dia de mobilização e luta na USP! Por isso, o
Sintusp chama todos os funcionários da USP a participar do Ato de Protesto, que realizaremos nesse
dia, em frente à reitoria da USP exigindo o atendimento das nossas reivindicações, o fim da enrolação
e da repressão.

C O M P A R E Ç A!
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REINTEGRAÇÃO DE BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!

COMPANHEIRA SELMA, PRESENTE!
No último dia 24 de setembro, sexta-feira; foi realizado o 1º Encontro de Mulheres Trabalhadoras da
USP, organizado pela Secretaria de Mulheres do SINTUSP. Mas, com muito pesar, informamos que a
delegação de trabalhadoras da USP Ribeirão Preto sofreu um grave acidente de carro no retorno a sua
cidade, resultando na morte da companheira Selma de Oliveira. As outras companheiras, Regina, Ângela
e Cláudia ficaram feridas, e duas delas permanecem hospitalizadas.
O Sindicato e sua Secretaria de Mulheres vêm prestar uma justa homenagem à companheira Selma,
uma valiosa lutadora, que também era membro do Conselho Diretor de Base (CDB) do Campus de
Ribeirão Preto, e que veio ao encontro buscando ajudar a organizar e a fortalecer a Secretaria de
Mulheres para fazer avançar a lutar contra a opressão e violência às mulheres e pelos nossos direitos.
Além da Saudade, a companheira deixa a todas e a todos um exemplo de consciência e combatividade
a ser seguido.

Companheira Selma, Presente!
Uma História de lutas da nossa classe
No próximo dia 06 de Outubro, todos os funcionários e funcionárias da USP estão convidados a participar
de uma Palestra sobre a organização dos trabalhadores no Brasil, de 1964 a 1968, com o companheiro
Rafael Martinelli da CSP- Conlutas.
Esse período corresponde aos primeiros quatro anos da Ditadura Militar, portanto, essa é uma excelente
oportunidade para quem quiser conhecer a historia dos primeiros atos da resistência contra o golpe
militar e a Ditadura. Compareçam!

Dia Latino-Americano e Caribenho de
luta pela Legalização do Aborto!

Hoje, dia 28 de setembro, em toda a América Latina e Caribe, haverá manifestações, exigindo a legalização
do aborto. No 1º Encontro de Mulheres trabalhadoras da USP, ocorrido na sexta-feira, dia 24/09, as mulheres
presentes aprovaram a participação da Secretaria de Mulheres do Sindicato no ato que está sendo
chamado pela Frente Pela Legalização do Aborto às 16h na Praça do Patriarca, no Centro de São Paulo.
Participaremos do Bloco Classista, convocado por movimentos de esquerda e antigovernistas.
No Brasil, o aborto clandestino se tornou um caso de saúde pública, por isso, não pode mais ser tratado
como uma questão moral ou religiosa! Entendemos que a proibição do aborto hoje não impede que ele
aconteça, pois ele acontece de forma clandestina colocando em risco a saúde e vida de muitas mulheres.
Portanto, consideramos necessário que a prática do aborto seja descriminalizada e que o Estado garanta
as condições seguras, gratuitas e de qualidade para que as mulheres possam recorrer a interrupção de
uma gravidez sem a necessidade de morrer.
Chamamos todas trabalhadoras e trabalhadores da USP a lutar para que mais nenhuma mulher morra
em conseqüência de abortos clandestinos!

Errata: Jornal do Sintusp – setembro de 2010 – na matéria publicada na última página (12), intitulada
“Precarização da vida no século XXI”, foi omitida a assinatura do autor, Magno de Carvalho. Dando a
impressão errada, de que os nomes relacionados às notas de rodapé (Ricardo Antunes e Istvan
Mészáros) são os autores da matéria.


